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LA ALEGRÍA DE INICIAR DISCÍPULOS MISIONEROS EN EL CAMBIO DE ÉPOCA
APRESENTAÇÃO  DA  IIa. PARTE DO DOCUMENTO:  D I S C E R N I R
Pe. Luiz Alves de Lima, sdb

Introdução

Agradeço muito o convite de apresentar esse novo documento do Departamento de Missão e Espiritualidade, secção catequese, sobre “La alegría de iniciar discípulos misioneros en el cambio de época. Nuevas perspectivas para la catequesis en América Latina y el Caribe...” (AIDM) 
 ou sobre a Iniciação à Vida Cristã (IVC). É uma grande honra para mim!

Seguindo o clássico método “VER-JULGAR (OU ILUMINAR, como dizemos no Brasil) e AGIR”, de origem europeia, mas muito inculturado e usado entre nós, desde os anos 60, esse documento possui três partes: 1) Contemplar 2) Discernir 3) Proponer. Cabe-me apresentar o segundo capítulo, Discernir: Algunos criterios de iluminación. Como sabemos, esse segundo momento desse conhecidíssimo método, consiste em iluminar, esclarecer, compreender melhor o tema proposto, à luz da Sagrada Escritura, do Magistério e da reflexão (teologia pastoral). Ele está dividido em 4 pontos: 1. Nuevo paradigma de la Catequesis; 2. La Catequesis, momento en el itinerario de la formación de los alegres discípulos misioneros; 3. La formación para el ministerio de la catequesis en el nuevo paradigma; 4. La comunidad cristiana fuente, lugar y meta para la Catequesis.
O documento se apresenta com uma linguagem bastante simples, sem ser acadêmica ou erudita, embora profunda, compreensível por um catequista de cultura média. Claro que, tratando-se de IVC aparecem alguns termos de origem grega e um pouco raros no nosso vocabulário comum, porém, de compreensão não muito difícil, como: quérigma, catecumenato (não confundir com o neocatecumenato), paradigma, mistagogia, entregas, escrutínios.., e outras. 
Mons. Santiago Silva Retamale, Bispo Auxiliar de Valparaíso, Chile, Secretario General do CELAM, assim sintetiza em sua introdução ao Documento, o conteúdo dessa segunda parte: “En el apartado del discernir ofrecemos algunos criterios de iluminación en torno a la catequesis. Partimos de un nuevo paradigma: la catequesis es ante todo un proceso de iniciación a la vida cristiana, que busca integrar todas las dimensiones de la persona, teniendo como fuente de inspiración el catecumenado de los primeros siglos, como lo señalan los documentos más recientes del magisterio. En este nuevo paradigma, el kerigma es el hilo conductor de todo el proceso catequético que tiene como finalidad principal llevar a la persona al encuentro con Jesucristo vivo. De dicho encuentro brota el ímpetu misionero de la persona. Por tanto, la catequesis en el nuevo paradigma tiene un marcado talante misionero. El desarrollo del nuevo paradigma catequístico exige un nuevo catequista, nuevo también en su formación, para hacer de él un comunicador por excelencia de su propia experiencia y relación con Jesús, y también exige una comunidad cristiana que juegue un papel preponderante en el proceso de fe” (p. 9). Todos os temas que temos de discernir estão aí contidos.
1. Discernir a partir da Palavra de Deus, da Tradição
A primeira luz que nos deve iluminar na compreensão, no discernimento do tema da IVC ou do catecumenato, ou ainda, de uma catequese de inspiração catecumenal, é a Palavra de Deus. Para começar, esse II capítulo de AIDM, logo depois do título, há uma citação bíblica, que ilumina o conceito de discernir: “Él da ciencia a los que saben discernir”. É um costume que vem de São João Paulo II; quase sempre ele inicia seus textos, ou parte deles (capítulos) sempre citando a Palavra de Deus. Esse versículo de Dn 2, 21 pertence à oração que o jovem Daniel faz a Deus agradecendo o dom entender, decifrar, compreender, discernir os sonhos do rei Nabucodonosor. É também nossa oração: somente à luz do Espírito Santo, Espírito de Jesus, podemos conhecer melhor e discernir a vontade de Deus e o que “o Espírito quer dizer às Igrejas” (Ap 2, 29).
Se vamos buscar no texto outras citações da Bíblia, ficamos decepcionados; são apenas 6 ou 7, e em contextos bem diversos. Porém, analisando mais cuidadosamente, percebemos que o texto é perpassado pela Palavra de Deus. De fato, conforme se apresenta, “el kerigma es el hilo conductor de todo el proceso catequético que tiene como finalidad principal llevar a la persona al encuentro con Jesucristo vivo”. Podemos, pois dizer, que o texto reflete um cristocentrismo radical, como também a expressão “primeiro anúncio” domina todo o texto. “O mesmo se pode dizer da expressão fundamental, tirada do Diretório Geral para a Catequese (DGC): a catequese está a serviço da iniciação cristã, ou seja, iniciação ao mistério de Cristo Jesus, da Igreja, iniciação aos sacramentos”. Tudo isso leva à concepção de uma catequese missionária, ou seja, uma catequese concentrada na Palavra de Deus, naquilo que é mais central da mensagem evangélica: o anúncio de Jesus Cristo como Salvador e único acesso ao Pai. Outro conceito que é continuamente refletido e muito baseado na Palavra de Deus, é o de experiência de Deus, experiência de Jesus Cristo vivo. A nota 28 (p. 25) já havia se referido à superação de uma catequese doutrinal-nocional (noções sobre Deus, Evangelho, salvação...) em favor de uma catequese pessoal-vivencial, que tem a Bíblia como texto fundamental. É com esse novo paradigma que se apresenta a catequese a serviço da Iniciação Cristã.
2. Discernir a partir do Magistério da Igreja
Entretanto prevalece, em todo o texto, a palavra do Magistério, dos documentos de nossos pastores como fonte imediata da reflexão e do discernimento a respeito da IVC. Mons. Santiago Silva Retamale em sua apresentação cita as três maiores fontes do documento: “Benedicto XVI, Exhortación apostólica post sinodal Verbum Domini (2009); Papa Francisco, Exhortación apostólica Evangelii Gaudium (2013) y Celam, Documento de Aparecida (2007) de la Iglesia Latinoamericana” (cf. Presentación, p. 8).
Outros 10 documentos são citados continuamente: Concilio Vaticano II: Ad Gentes e Dei Verbum (1965); Congregación para el Culto Divino, RICA Ritual para la Iniciación Cristiana de Adultos (1972); Pablo VI: Evangelii Nuntiandi (1975); Decat, I Semana Latinoamericana de Catequesis: La comunidad catequizadora en el presente y futuro de América Latina (Quito 1982); Celam, Documento de Santo Domingo (1992); Congregación para el clero, Directorio General para la Catequesis (1997); Juan Pablo II: Catechesi Tradendae (1979) e Ecclesia in America (1992); Benedicto XVI: Sacramentum Caritatis (2006); Celam-Departamento de misión y espiritualidad, III Semana Latinoamericana de Catequesis: Hacia un nuevo paradigma de la catequesis, Bogotá 2006.
3. II.1 Novo Paradigma da Catequese
A finalidade desse primeiro item do Discernir é aprofundar a compreensão e os caminhos de um novo paradigma de catequese (cf. título II.1, nºs 38-51). Quando se fala de paradigma estamos pensando em algo mais do que modelo; mudar modelos muitas vezes significa mudança de métodos ou formas de fazer catequese, o que não altera sua natureza. O conceito de paradigma leva a pensar em mudanças radicais, que tocam a própria natureza ou estrutura da catequese. Não se trata só de mudança de metodologia, ou alguma maquiagem no modelo atual... O documento fala muito bem de “conversão pastoral” (nºs 38-39): conversão é mudar de direção, de caminho ou, como diz a palavra grega metanoia, é mudança de mentalidade... Trata-se de propor uma catequese que proporcione uma vivencia ou experiência do mistério de Jesus a tal ponto que ela, a catequese, possa proporcionar um “verdadeiro contato pessoal com Jesus Cristo vivo” (João Paulo II, CT 5); somente num segundo momento virá o aspecto doutrinal da fé, tão tradicional da catequese. É impressionante quantas vezes aparece no texto a expressão “experiência” ou correspondentes, como “experiencial” (quase 40 vezes), que traduz esse novo paradigma. Foi um dos conceitos muito usados pelo Catecismo da Igreja Católica e que também dominou o Sínodo de 2012 sobre a Nova Evangelização 
.
E, qual será a metodologia para levar as pessoas, nossos adultos, jovens e crianças, à experiência de Jesus Cristo? O caminho mais eficaz, conforme a tradição cristã, é a mistagogia, um conceito tão antigo quanto o cristianismo e que a Igreja, nos dias de hoje procura resgatar, juntamente com o catecumenato. Quase ao final do nº 39 de AIDM há uma possível definição de mistagogia (cf nº 50): “la mistagogia es la acción de introducir a los catecúmenos y catequizandos en los misterios de la fe a través de las celebraciones y la enseñanza.” (catequizando é o já  batizado que está continuando seu processo de iniciação; catecúmeno é o não batizado a caminho do batismo). Na verdade, o ensino faz parte da Mistagogia considerada como o 4º. Tempo do Catecumenato. Essa dimensão orante, celebrativa e litúrgica da catequese, à qual se acrescentam também outros símbolos e sinais (inclusive a arte cristã,) é a mistagogia, caminho que realiza uma verdadeira iniciação à vida cristã.
A palavra mistagogia significa “conduzir ao mistério”, assim como “pedagogia” significa “conduzir, guiar a criança”. Portanto, a missão do verdadeiro catequista, mais do que pedagogia, é, sobretudo mistagogia. Ele é mais um mistagogo do que pedagogo... ou seja: sua missão é mais de iniciação do que de ensino.

E o que é essa iniciação? O que significa do ponto de vista antropológico, religioso, cristão, catequético? Nosso documento não trata desse tema, porém, sua compreensão é essencial ao discernir... Iniciação é muito mais que ensino ou instrução, características típicas de nossa catequese tradicional. Iniciação está sempre relacionada ao conceito de mistério. Muitas vezes não se entende o que é iniciação, pois não se entende o que é mistério, ou se confunde com outros termos (doutrina, ensinamento... aprendizagem escolar...). O mistério é sempre algo que nos ultrapassa, que está acima de nós, algo de sublime, longe de nossas experiências do dia a dia, mas cuja experiência toca profundamente nossa existência...
Os processos de iniciação no cristianismo primitivo se inspiravam em práticas judaicas que os judeus usavam para introduzir os prosélitos estrangeiros, à fé e costumes judaicos. Porém, logo a IVC também se inspirou em práticas das religiões mistéricas que ajudavam os pagãos a terem contato com a divindade, com o “conhecimento supremo, superior”, através da gnose... Mas, o CONTEUDO cristão era totalmente novo... o mistério ao qual se deve ser iniciado, é a Pessoa de Jesus Cristo que é a sabedoria suprema de Deus para nós, que é o mistério outrora escondido, e que agora foi revelado a nós pela fé. Os cristãos lançaram mão, portanto, da metodologia, e não do conteúdo... 

A esse processo chamou-se “catecumenato”; trata-se de um processo de iniciação no seu sentido mais profundo e rico.  A etimologia da palavra iniciação é: in-ire = ir para dentro; In-iter = encaminhamento, Intro-ducere = conducir para dentro, introdução. Esse conceito não se encontra na Bíblia, mas provem das culturas (origem antropológica, não bíblica). Porém, a Bíblia está repleta do conceito de mistério, sobretudo no Novo Testamento (corpus paulinum).
Depois dessas considerações podemos entender o nº 43 do nosso documento: “Se entiende como iniciación a la vida cristiana el proceso por el cual una persona es introducida en el misterio de Jesucristo y en la vida de la Iglesia a través de la Palabra de Dios y de la mediación sacramental y litúrgica, que va acompañando el cambio de actitudes fundamentales de ser y existir con los demás y con el mundo, en una nueva identidad como persona cristiana que testimonia el evangelio, inserta en una comunidad eclesial viva y testimonial” (cf também os nºs 39 e 60). Por que IVC? Para acentuar a repercussão da fé na existência humana.
Imediatamente o texto passa a falar do RICA: Rito de Iniciação Cristã de adultos (nºs 44-45 ss) . Trata-se de um dos pontos chaves do novo paradigma de catequese. O RICA não é um livro de catequese, mas de Liturgia. É o ritual litúrgico para o Batismo de Adultos, fruto do Vaticano II (sua primeira edição foi no longínquo 1973). Em seu primeiro e principal capítulo, descreve minuciosamente os passos, o caminho que um Adulto percorre rumo ao batismo. Portanto, nele se encontram ritos, celebrações, orações, leitura da Palavra de Deus... e nada de catequese, no sentido de ensino dos conteúdos da fé cristã; para isso, ele remete ao grande e precioso volume do Catecismo da Igreja Católica.
E aqui entendemos porque se insiste tanto em uma “catequese mistagógica”, sobre a qual o Papa Francisco muito falou na Evangelii Gaudium (nº 73-74): é catequese que leva muito em conta as práticas e sugestões do RICA. Ou melhor: uma catequese que é feita, conduzida ao ritmo do RICA... A verdadeira iniciação não se faz como no ensino escolar, não é uma aprendizagem de doutrinas ou mesmos de histórias e fatos sobre Jesus e a História da Salvação. É um processo complexo do qual faz parte, sobretudo a Liturgia e toda dimensão celebrativa e orante da fé. O ensino da doutrina é também importante... Mas vem em segundo ou terceiro lugar... Assim, costumo dizer que a verdadeira catequese é fruto de três grandes livros: em primeiro lugar e acima de tudo, as Sagradas Escrituras, a Palavra de Deus viva e eficaz, sobre a qual tanto insistiu o Vaticano II (Dei Verbum) e Bento XVI (Verbum Domini); depois o RICA, representando toda dimensão orante, celebrativa, litúrgica da fé... e, por fim, mas não menos importante, o Catecismo da Igreja Católica. É só “bater bem num liquidificador...” e servir...

Estamos falando já da complexa realidade da Iniciação à Vida Cristã tal como é descrita no RICA, que, a mandato do Vaticano II, restaurou o Catecumenato, com todos os seus tempos, etapas (graus, ritos de passagem), celebrações, ritos, entregas, escrutínios... Na mens do Vaticano II o RICA foi elaborado em vista da missão ad gentes, isso é, povos ainda não cristãos... Entretanto, hoje ele é pensado e usado também, e sobretudo, para nós que vivemos em países de antiga cristandade..., mas que, pelo fenômeno da descristianização, tornaram-se também “países de missão”. É a célebre proposta de Papa Francisco de uma “Igreja em saída”, que corre em direção das periferias existenciais... Nosso documento descreve, então, esse complexo processo de IVC, chamado também de Catecumenato ou também, de uma catequese de inspiração catecumenal (cf AIDM dos nºs 44 a 51: ler e comentar). Quadro en la pg 52.
O precatecumenato: (pré, pois antecede o verdadeiro catecumenato) é o tempo próprio para o primeiro anúncio, e nele, o quérigma. Trata-se de um trabalho eminentemente missionário, ou seja, despertar nas pessoas fora da igreja ou afastados, o interesse por Jesus Cristo, o encantamento (fascinación) por Ele e seu Evangelho, suscitar o desejo de começar um caminho de busca. Da parte dos “iniciadores”, “evangelizadores” ou “pregadores”, como diz o texto no nº 46, é tempo de “testimonio, diálogo, búsqueda, anuncio explícito de la persona de Jesús...). Para mim, essa é a atividade mais desafiadora da  Igreja hoje. Aqui se encontra uma das maiores dificuldades da Evangelização, também porque nós católicos não temos experiência recente de anúncio querigmático, de missão verdadeira, coisa que os Evangélicos (os bons evangélicos!), por exemplo, têm muito. Temos sim experiência de missão, mas em países que antigamente se chamavam “de missão”, onde não há uma cultura e muito menos uma vivência cristã... Para nós missionários eram ou são os heróis da fé, que deixam pátria, família, língua, hábitos e raízes culturais e vão para “países distantes” para levar a luz do Evangelho. Mas... falar de missão entre nós, países de relativa vivência histórica do cristianismo, seria, para alguns “chover no molhado”... falar de algo que todo mundo já conhece, já sabe. Entretanto a verdade é essa: países de antiga cristandade tornam-se países de missão, e toca a nós, anunciar Jesus Cristo, seu quérigma e Evangelho, a pessoas sacramentalizadas mas não evangelizadas. Devemos dizer também que os responsáveis por esse precatecumenato não são os catequistas, mas é responsabilidade de toda a comunidade.
Segue-se a primeira etapa, ou primeira grande celebração de entrada solene no período seguinte, chamado Catecumenato propriamente dito, o mais longo de todos, dedicado, como se lê no nº 47 “a la catequesis y a la experiencia integral de la vida cristiana: confesión de fe, celebración, oración y cambio de vida personal y social. La catequesis es integral, centrada en la Palabra de Dios y en el conocimiento de la historia de salvación”. Neste contexto e dentro desse grande processo nasceu a catequese, tal como a conhecemos, com uma característica bastante doutrinal, de ensino e aprendizagem, mas envolvida nesse clima mistagógico proporcionado por todo os processos da IVC. Lamentavelmente, nos séculos V-VI com o advento do longo período da gloriosa cristandade, desapareceu esse intenso e longo processo catecumenal, e ficou de pé somente a catequese com sua característica doutrinal, sobretudo depois do Concílio de Trento, em que surgiu a era dos catecismos. Entretanto, havia um fato que lhe dava sustentação, ou seja, o clima cristão que se vivia, a transmissão familiar da fé, a vida religiosa que perpassava todas as atividades quotidianas, inclusive as festas, calendário, usos, costumes, as artes (literatura, arquitetura, desenhos...), enfim, todo o imaginário cristão-católico; os historiadores chamam a esse fenômeno de catecumenato social. Aqui sim, no segundo tempo do Catecumenato, está situado o trabalho importante e ingente dos catequistas. São os mestres, doctores que têm a capacidade de ler as Sagradas Escrituras, interpretá-las corretamente e, juntamente com os ritos e celebrações desse período, iniciar os catecúmenos nos mistérios da fé.


Os que superam esse tempo do Catecumenato são considerados “eleitos”, ou seja, aptos a receberem os sacramentos da fé e isso é celebrado na segunda etapa (eleição) que os introduz no tempo breve, com relação ao anterior, chamado Iluminação e purificação. Corresponde à quaresma, período instituído justamente para a preparação imediata dos eleitos em vista dos sacramentos que, depois, a Igreja sabiamente estendeu a todos os cristãos, para que, anualmente refizessem a caminhada batismal, e até hoje a quaresma tem esse sentido. Seguem-se os ritos, celebrações e entregas, como também as “catequeses pré-batismais” tão ricas na antiguidade e que gerou grande parte da literatura patrística, pois aqui cessava a missão do catequista, e o próprio bispo é quem fazia tal catequese. Tudo culmina na noite santa da Vigília Pascal (e é a terceira etapa) quando os catecúmenos, e hoje também os catequizandos, recebem os sacramentos. Para os adultos, e essa regra continua até hoje, eram ministrados os 3 sacramentos numa só grande celebração Pascal (cf AIDM 48-49).

O último tempo da IVC era e é ainda o tempo da Mistagogia. Essa palavra, como vimos, designa todo o aspecto litúrgico-celebrativo-orante-simbólico da catequese. Mas significa também esse longo momento que vai da noite pascal até pentecostes: 50 dias também eles instituídos em vista do Catecumenato. Os Santos Padres (Cirilo de Antioquia primeiramente) faziam uma catequese pós-batismal a partir das Escrituras, sobretudo dos textos paulinos sobre a “nova vida em Cristo” e a partir da experiência que tinham vivido ao receber os sacramentos da Iniciação Cristã! Nosso texto nos nºs 50-51 dá muita importância à comunidade, seu testemunho e acolhida diante dos novos membros gerados nesse longo e complexo processo iniciático. Infelizmente, em muitas de nossas catequeses hoje, ao invés de um novo nascimento ou geração de novas vidas cristãs para a comunidade, vemos (e é triste dizer isso) um verdadeiro aborto, pois a catequese tal como nós a conduzimos (com gloriosas exceções) não consegue radicar os que são sacramentalizados na vida da comunidade: recebem os sacramentos e dentro de não pouco tempo abandonam tudo, se afastam e... quem sabe, no momento de outro sacramento (matrimônio, ou exéquias!) retornam para receberem mais um sacramento sem viverem de fato o que eles significam. Se a Igreja fosse uma empresa, estaria trabalhando no vermelho... com resultados super negativos... É o que dizem a frieza dos números das estatísticas... Ainda bem que cremos na graça do E. Santo que fará frutificar essa semente plantada no coração do jovem ou da criança bem mais tarde!

Ao final dessa exposição do I capítulo do RICA deve-se dizer que ele deve ser adaptado também para o catecumenato ou catequese de dimensão catecumenal para jovens e crianças (niños). Na verdade, o capítulo V do mesmo RICA já apresenta uma proposta de adaptação de um catecumenato para crianças.

Creio que, ao final dessa análise do ítem II.1 “Novo Paradigma” podemos resgatar o nº 14, da primeira parte (contemplar), que apresenta uma espécie de síntese sobre a concepção do novo paradigma da catequese: “Los conceptos que expresan con mayor claridad el rostro del nuevo paradigma de la catequesis en nuestros días son: encuentro con Jesús, misionariedad, discipulado,  conversión, iniciación a la vida cristiana, kerigma, primer anuncio, mistagogia, catecumenado, dimensión litúrgicocelebrativa, orante y simbólica en la transmisión de la fe”.
À p. 52, ao final do capítulo II Discernir, encontra-se um quadro que ilumina bastante o processo da IVC com seus 4 tempos e três etapas, catequeses, ritos, escrutínios, entregas, etc. (talvez teria sido melhor colocar esse quadro ao final desse item II.1). É um quadro bastante recorrente, usado pela Conferência Episcopal Brasileira 
 e um pouco ampliado por mim. (explicar o quadro da p. 52).

4. II.1.2, .3 Anuncio del kerigma y encuentro con Jesucristo vivo; dimensión misionera
No item 1.2. (pg 31-33) o texto retoma o tema do querigma, insistindo na ideia de que é o passo indispensável para depois iniciar a catequese (nºs 52 e 55). O quérigma deve ser anterior a tudo... No item seguinte 1.3 (p. 33-34) desenvolve o tema da Igreja missionária e consequente uma catequese missionária: ela faz parte da missão continental (nºs 56-59). 
5. II.1.4 La catequesis al servicio de la Iniciación a la Vida Cristiana

O final do nº 41, ainda no item II.1.1, assim afirmava: “la verdadera catequesis es aquella que está al servicio de los procesos de iniciación Cristiana”. Não está citado, porém, essa é uma célebre afirmação do nº 65 do Diretório Geral para a Catequese que é retomado agora no nosso documento como título do item II.1.4 repetindo a necessidade e anterioridade absoluta do anúncio querigmático com relação a outras questões catequéticas. Diz o nº. 60: “En la actual sociedad secularizada bajo el influjo de una cultura globalizada laicizante no puede presuponer la fe y por lo tanto ha de dar el espacio y tiempo necesarios al primer anuncio y al kerigma. Es un tiempo anterior a la catequesis (o precatequesis) que despierte los interrogantes profundos del ser humano...”. Volta à questão da experiência de vida cristã que não pode ser reduzida a um mero ensino: “La catequesis de inspiración catecumenal es una experiencia de vida cristiana que parte del testimonio de la comunidad y lo explica por la revelación de Dios en la historia de la salvación. Es una formación para la vida cristiana y por lo tanto es más que una enseñanza” (nº 60). 
É ainda nesse item II.1.4 que desenvolve uma interessante nota a respeito da natureza do catecumenato, do ponte de vista teológico: a) la IVC es obra del amor del Padre; 2) es  realizada en la Iglesia y por la Iglesia; 3) con la decisión libre de la persona humana; 4) en la Iniciación cristiana hay el diálogo de salvación (cf nº 62). Três parágrafos seguintes (63-66) são dedicados aos Sacramentos, reafirmando a unicidade dos 3 Sacramentos da IVC, centrados em la Páscoa do Senhor: “Por lo tanto, la catequesis no podrá polarizarse en uno de los tres sacramentos de la iniciación ni ignorar la celebración de los otros sacramentos”(65).  E conclui (nº 66) reafirmando pela 3ª. Vez: “La Catequesis está al servicio de la Iniciación a la Vida Cristiana en su conjunto. Celebrar un sacramento es creer y asumir la misión de Jesús en la realidad en que vivimos. La actividad catequética como un elemento importante de la iniciación a la vida cristiana implica un largo proceso vital, de introducción de los cristianos todavía no plenamente iniciados, sea cual fuere su edad, en diversos aspectos esenciales de la fe cristiana”. Finaliza com uma citação da CT 23: “La vida sacramental se empobrece y se convierte muy pronto en ritualismo vacío, si no se funda en un conocimiento serio del significado de los sacramentos y la catequesis se intelectualiza, si no cobra vida en la práctica sacramental” (66).
6. II. 1.5 La iniciación a la vida cristiana en el magisterio eclesial reciente

Com 18 citações do recente magistério eclesial pontifício e latino-americano, o título II.1.5 (pg 38 41) aprofunda o significado da IVC com 7 afirmações substanciais (nos. 68-74) que aqui numeramos, ressaltando algum aspecto: 1)  Iniciar al encuentro con Jesús que se manifiesta en su Palabra [“… Progresivamente, el catequista le ayudará no solo a reconocer figuras, hechos y expresiones propias del texto sagrado sino a comprenderlas desde la Tradición de la Iglesia”]; 2) Iniciar al encuentro con Jesús que se manifiesta en la belleza de lo creado por Dios y por la humanidad [beleza da criação… iconografía e simbología religiosa; “Belleza y verdad llegan a encontrarse”]; 3) Iniciar al encuentro con Jesús que se manifiesta como buena noticia de vida y esperanza [“La  dinámica kerigmática de propuesta cercana, abierta al diálogo, paciente y cordial debe suscitar en quien la recibe una actitud de cambio inicial y un deseo de perseverar junto a otros en este camino de seguimiento”]; 4) Iniciar al encuentro con Jesús que se manifiesta en el misterio celebrado. [“…La dimensión mistagógica permite dar sentido pleno al misterio que se revela en el encuentro sacramental con Jesús”]; 5)  Iniciar al encuentro con Jesús que se manifiesta en el pobre y en la comunidad [“…La iniciación a la vida en comunidad se complementa con la iniciación al descubrimiento de Dios presente en los pobres, en las periferias humanas y urbanas”]; 6) Iniciar al encuentro con Jesús que se encarna en la cultura y piedad de un pueblo [“… La piedad popular mariana y los centros educativos y universitarios católicos siguen teniendo un potencial pedagógico evangelizador que no debe desaprovecharse”; 7) Iniciar a quienes acompañan procesos de iniciación [“… Partiendo de sus necesidades e inquietudes debe proveerles experiencias formativas que les permitan vivir en primera persona el proceso de conversión, iniciación e incorporación a la vida cristiana de tal manera que ellos puedan acompañar competentemente a otros. La comunidad que delega en sus catequistas los procesos de iniciación se compromete también a darles acompañamiento continuo para que ellos, a su vez, acompañen a otros, especialmente a aquellos que avanzan débilmente en el camino de la fe o experimentan la fragilidad y la pobreza” (nº 74). 


E assim terminamos primeira parte, mais importante, em que se esclarecem conceitos e se propõe a grande novidade da IVC. 
7. II.2 Catequesis como momento en el itinerario de la formación de los alegres discípulos misioneros
A segunda parte do Discernir é dedicada a um dos grandes projetos de Aparecida, ou seja, a Missão Continental. De fato, situa a “Catequesis como momento en el itinerario de la formación de los alegres discípulos misioneros” (esse é o título do item II.2 p. 42-48). A III SLAC fala dos itinerários formativos dos discípulos missionários (ideia depois integrada em Aparecida), e entre eles, se coloca a catequese que, muitas vezes precisa realizar um trabalho de re-iniciação (segundo primeiro anúncio!): “Para iniciar el itinerario de formación del discípulo, muchas veces se hace necesario un nuevo anuncio que permita al bautizado experimentar a Jesús vivo como Señor y Salvador de toda la vida y dador del Espíritu Santo y profundizar, mediante la catequesis y los sacramentos de iniciación, el crecimiento en la fe que pone en comunión con Cristo e introduce al creyente a la comunidad eclesial” (AIMD 77).

E termina situando a catequese no marco maior do discipulado missionário por que: “formar discípulos y misioneros en América Latina significa (también) animar a hombres y mujeres a comprometerse con su realidad social, política, y cultural; a estar abiertos al diálogo con el mundo y a ser defensores de la vida, de los derechos humanos y de la naturaleza, conforme a la doctrina social de la Iglesia” (AIMD 80).
8. II.3 Formación para el ministerio de la catequesis en el nuevo paradigma

O penúltimo item de AIMD reflete sobre o gravíssimo problema da “formación para el ministerio de la catequesis en el nuevo paradigma” (título de II.3, pg 44-48) que já apareceu anteriormente (nº 74). Acentua a importância do catequista como comunicador (nº 81) da mensagem a partir de sua experiência (82). Baseando-se nas quatro colunas do educador do terceiro milênio, do relatório Jacques Lehors (Unesco 1995) e repetido em parte pelo DGC, AIMD apresenta” las dimensiones fundamentales de su ser, saber, saber hacer y saber convivir” (83; cf 84-87).

Amplia depois tais dimensões com cinco competências fundamentais a partir de uma proposta do catequeta italiano Enzo Biemmi (cf. nota 80, p. 46): competência bíblico-teológica, pedagógica, comunicativa, espiritual e para o acompanhamento. São reflexões estimulantes, que acentuam a necessidade da escuta, respeito da liberdade, confiança, paciência, espírito de serviço, a arte de esperar e, sobretudo a docilidade ao Espírito (nºs 89-93 p. 46-48).

9.  II.4 La comunidad Cristiana fuente, lugar y meta para la catequesis


Chegamos assim ao último ponto: II.4 “La comunidad Cristiana fuente, lugar y meta para la catequesis”. Esse tema da comunidade é um dos mais desafiadores dos processos de IVC. Pobre catequista que não possui o apoio e o testemunho de uma comunidade viva, alegre, entusiasmada... e feliz do catequista que conta com tal comunidade! O texto, refletindo a Lumen Gentium coloca uma fundamentação teológica, base de toda a Eclesiologia conciliar: a Igreja como um todo e cada comunidade por menor que seja, nascem do mistério da Trindade e, com a diversidade de dons e carismas, propõem a unidade do Povo de Deus na variedade de suas organizações diocesanas, paroquiais e pequenas comunidades (cf nº 93).

Desde o Sínodo de 1977 sobre a Catequese e sobretudo depois da I Semana Latino-Americana de Catequese (1982) é tradicional na catequética, principalmente na América Latina, dizer que a comunidade cristã é origem, lugar e meta da catequese. AIMD comenta essa afirmação nos nºs 97-110 (p. 49-50). 
Outros lugares da catequese, sempre dentro da diocese que as unifica, são “la familia, la parroquia, las asociaciones y movimientos, y las pequeñas comunidades eclesiales”. A escola católica, por sua vez, “ha de ofrecer múltiples formas del ministerio de la Palabra a los alumnos, padres, y miembros del personal escolar católicos, y a los no católicos al menos las etapas iniciales de la evangelización” (nº 101).

Esta segunda parte de AIDM sobre o discernir, citando Aparecida, se conclui com uma palavra de otimismo sobre a constante renovação da Igrejas Particulares em sua vida e ardor missionário: “Sólo así puede ser, para todos los bautizados, casa y escuela de comunión, de participación y solidaridad. En su realidad social concreta, el discípulo hace la experiencia del encuentro con Jesucristo vivo, madura su vocación cristiana, descubre la riqueza y la gracia de ser misionero y anuncia la Palabra con alegría”  (nº 102).

Bogotá, 03 de Junho de 2015
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� Cf sobretudo o Instrumento de Trabalho desse Sínodo.


� Cf CNBB, Iniciação à Vida Cristã um processo de Inspiração catecumenal. Estudos da CNBB 97. Edições CNBB 2009





